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PALAVRA DO PÁROCO
Por que uma Semana Missionária Eucarística?

 Tenho anunciado nas celebrações a realização na 
Paróquia Santa Generosa da Semana Missionária Eucarística, 
de 11 a 18 de setembro próximo. Tenho certeza que muitos 
devem estar se perguntando qual o propósito de mais essa 
iniciativa, pois a ideia é complementar todo o esforço apostóli-
co e litúrgico feito nesse período de pandemia e pós-pandemia 
em nossa comunidade. 
 Assim, com a ajuda das missionárias da Comunidade 
Católica Palavra Viva, esperamos reavivar a devoção a Nossa 
Senhora com a reza do terço nas residên-
cias das famílias (casas e prédios), 
incentivar a Adoração Eucarística por 
meio de procissões e momentos de 
adoração na igreja e levar a Eucaristia e o 
Sacramento de Reconciliação a tantos 
idosos e doentes que estão há pelo menos 
dois anos e meio sem receber esses 
Sacramentos.
 Estamos ansiosos por começar 
m a i s  e s s a  S e m a n a  M i s s i o n á r i a 
Eucarística, certamente mais um período 
de graças e bênçãos. Vinte e cinco 
missionárias da Comunidade Católica 
Palavra Viva conduzirão esse tempo de 
missão e as demais atividades na igreja. E 
estarão disponíveis para visitar as 
famílias e rezar o terço em família.
 Só relembrando tantas conquistas importantes: 
passamos de quatro para oito missas dominicais e, de três, para 
cinco, de segunda a sexta. O tempo dedicado às confissões (até 
então antes e depois das missas apenas), agora foi ampliado 
para seis horas de segunda a sexta, sete horas aos sábados e 
doze horas aos domingos.
 Tivemos conquistas também na catequese de adultos, 

pois, antes da pandemia, batizávamos e crismávamos pouquís-
simas pessoas. A experiência online de preparação para estes 
sacramentos acabou impulsionando essa atividade. Já no ano 
passado, realizamos mais de 250 batismos e crismas de 
adultos. Neste ano, nossa programação aponta que iremos 
superar esse número de 2021. 
 Na catequese paroquial de crianças, são três grupos: 
além da já conhecida preparação para a Primeira Eucaristia aos 
sábados, iniciamos este ano a Catequese Bom Pastor, e 

adotamos a “catequese dos pequeninos 
do Senhor”, realizada no horário da missa 
das 11h do domingo; assim, enquanto os 
pais assistem à Celebração, seus filhos de 
3 a 7 anos têm a opção de aprender com os 
nossos catequistas os ensinamentos e 
valores cristãos.
 Poderíamos nos dar por satisfeitos por 
tudo o que fizemos e conquistamos nestes 
últimos tempos e parar por aí, mas a nossa 
fé nos impulsiona a testemunhar a todos, 
especialmente aos que frequentam ou 
apenas passam por nossa paróquia todos 
os dias, a beleza que Deus realiza em 
nossa vida. Ela é incomensurável!
 Todo o trabalho missionário tem 
como único objetivo ajudar a cada um a 
olhar para o 'único necessário', como 

disse Jesus à Marta: “Marta, Marta! Tu te preocupas e andas 
agitada por muitas coisas. Porém, uma coisa apenas é 
necessária: Maria escolheu a melhor parte e esta não lhe será 
tirada” (Lc 10, 41-42).
 Neste tempo especial de missão, queremos ajudar e ser 
ajudados a contemplar Jesus e a reconhecê-lo em cada circuns-
tância da nossa atribulada vida.          Padre Cássio Carvalho

“Quem semeia com mesquinhez, também colherá com 
mesquinhez; quem semeia com generosidade, também colherá 

com generosidade. Cada um dê como decidir em seu coração, não 
com desgosto ou por pressão, pois Deus ama quem doa com 

alegria” (2 Coríntios 9, 6-7).
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UMA COMUNIDADE A SERVIÇO DA IGREJA

 A Comunidade Católica Palavra Viva está presente em 10 países, com sede em Mogi das Cruzes. 
Foi fundada em agosto de 1995, fruto de um profundo desejo pela evangelização e resposta ao mandato de 
Jesus: “Ide por todo o mundo, proclamai o Evangelho a toda criatura e fazei discípulos meus” (Marcos 16, 
15).
  Através da força do Espírito Santo, a Comunidade Católica Palavra Viva prega a Boa-Nova do 
Evangelho, buscando sempre realizar um anúncio correspondente às diversas necessidades da Igreja e do 
mundo nos vários lugares aos quais o Senhor os envia. 
 Durante a Semana Missionária – atividade que será realizada na Paróquia Santa Generosa entre os 
dias 11 a 18 de setembro – Haverá sete dias de adoração ao Santíssimo Sacramento, exposto no altar. 
Várias atividades na igreja estão sendo programadas: condução dos momentos de oração; ministração de 
palestras sobre a doutrina católica, para edificação dos fiéis (sempre à noite); momentos de formação para 
os catequistas; formação para casais, jovens e crianças.
 Em paralelo às atividades na igreja, as missionárias irão ao encontro daqueles que não conhecem a 
Palavra do Pai e que não a vivem em profundidade. Neste período que antecede a Semana Missionária 
Eucarística, está-se agendando visitas para a reza do terço nos lares e de visitas aos enfermos, para levar 
uma palavra de consolo e libertação; também é possível o agendamento da visita de padres que poderão 
atender os enfermos em Confissão. 
 Pela importância do testemunho da fé, todos os dias, após a Santa Missa das 15h, sairá uma procis-
são da Paróquia Santa Generosa em direção a um hospital, escola ou condomínio que desejar receber a 
visita do Santíssimo Sacramento. Este será um grande momento de graça para as ruas de São Paulo, pois o 
Pe. Cassio sairá abençoando as pessoas e lugares por onde passar.
 Sabemos o quanto hoje é difícil se orientar diante de tantas vozes na mídia, através de amigos que 
relativizam os valores cristãos. Em face disso e da degradação dos valores morais, a Comunidade oferece-
rá, também durante a semana, momentos de aconselhamento, que consiste em partilhas, de maneira 
particular, com duplas de missionárias que estarão disponíveis para atender aqueles que desejarem.
 Esperamos que todos, paroquianos e fiéis que frequentam a Santa Generosa, possam desde já 
interceder por este momento de graça para nossa Paróquia. Com certeza, Nosso Senhor nos reserva 
tesouros especiais a serem recebidos aos seus pés nestes dias de louvor e adoração.
 Abaixo tem-se a programação e contato para agendamento das visitas. Contamos com a oração e 
participação de todos.
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 Sul da Itália, início do século XVII: José, sexto filho de família muito católica, guiada severamente pela Mãe, 
se afasta da escola aos 07 anos, por tumor que o prendeu até aos 15 anos a um leito de dor.
 Não pode aprender, nem encontrar os coleguinhas. Em lugar da escola e das brincadeiras, as dores, a solidão 
e a Mãe, de temperamento colérico, que não consegue esconder o desapontamento com o filho, que só podia ficar na 
cama e nada podia fazer de prático para ajudar em uma casa tão pobre, e com tantas bocas para sustentar.
 Enérgica, no entanto, a Mãe ajudou a salvar a vida enfermiça do filho quando, contrariando outros familiares, 
autorizou um prático na arte de curar a tentar extrair, a sangue frio, o tumor das costas de José.
 A operação fez com que o jovem José desmaiasse de dor e, demorando a recobrar os sentidos, pensaram que 
nunca mais acordaria neste mundo. 
 Não só despertou, mas, tratada a chaga aberta pela brutal cirurgia, curou-se do mal que por oito anos o 
afligira.
 Sua educação, comprometida pelo absenteísmo escolar, seus limitados recursos intelectuais natos e a 
facilidade de escapar do lugar onde estava para o lugar onde desejava estar, fizeram com que seu apelido, desde 
menino, fosse “Boca aberta”.
 Mas onde desejava estar José? Ele mal conseguia aprender as lições dos livros, mas nutria, desde muito cedo, 
tão aceso amor por Jesus e por Sua Santíssima Mãe, que tudo lhe transportava para longe do mundo que o cercava e 
para junto de seus Amados.
 Como nova Maria Salomé a rogar pelos filhos Tiago e João, a severa Mãe foi quem obteve dos franciscanos 
conventuais e capuchinhos que José fosse admitido na ordem, já não mais como postulante à vida religiosa, mas para 
servir aos frades e rezar com eles, quando permitissem.
 A rejeição a José era compreensível: quantos pratos lhe escaparam das mãos, quantas vezes trouxe o que não 
lhe pediram em lugar do que haviam pedido.
 O mais insólito era quando seu corpo, acompanhando seu espírito, elevava-se em contemplação e êxtase, 
saindo do solo e flutuando no ar. Disto houve inúmeras testemunhas, incluindo aquelas que o acusaram perante a 
Inquisição, atribuindo à obra dos demônios, para atordoar os confrades e tumultuar a celebração da Santa Missa e a 
reza do Santo Ofício, as levitações de José, arrebatado do solo e pairando no ar. 
 Sua humildade e obediência, no entanto, cativavam a todas as pessoas de boa vontade, e sua bondade para 
com todos os que a ele acorriam fez com que, finalmente, aceitassem que aquele proverbial trapalhão postulasse a 
vida sacerdotal que sempre desejara.
 Antes da sabatina para o diaconato, primeiro grau do presbiterato, José sonhou com Nossa Senhora, que 
“passou uma cola” para José, dizendo o que ele devia estudar. Chegado o bispo examinador, pediu que discorresse, 
na sua vez de ser testado, sobre o significado da passagem: “Felizes os seios que Te amamentaram.” Era a passagem 
que Nossa Senhora havia confidenciado a José que devia estudar. Ele, devotíssimo da Santíssima Mãe de Deus, e já 
antes alertado por Ela, fez uma edificante exposição e foi aprovado 
com louvor.
 Marcada a sabatina pelo bispo, agora para presbítero, realizan-
do finalmente seu mais profundo desejo, de poder ter em suas mãos 
ungidas pelo santo óleo crismal, a Jesus, presente na Hóstia 
Consagrada, escondido (como dizia Santa Jacinta de Fátima), mas todo 
Inteiro, com Seu Corpo, Sangue, Alma e Divindade, esperava José a 
cada noite a visita de Nossa Senhora (talvez sob a inusitada invocação 
de Nossa Senhora da “Santa Cola”?).
 A Virgem não veio desta vez, mas agiu, como sempre. Nossa 
Senhora sempre age. Veio o bispo, inquiriu a 10 diáconos que seriam 
elevados ao sacerdócio, e suas respostas foram tão brilhantes que o 
bispo, satisfeito, dispensou da prova os demais. José de Cupertino seria 
o décimo primeiro. E foi aprovado com todos.
 Como na Comunhão dos Santos, graças aos méritos dos dez 
diáconos que estudaram muito. Todo mérito, unido ao Sacrifício 
Propiciatório da Cruz, e recolhido no Coração de Jesus, é aplicado para 
realizar as graças escolhidas pelo Divino Mestre.
 E Jesus sempre atendeu, desde antes das Bodas de Caná – e 
nunca deixará de atender –, a um pedido sequer de Sua Amadíssima 
Mãe, nossa Corredentora, cujos seios o amamentaram quando se fez 
homem, para nos elevar ao Pai.                                    Antonio Gomes

18 de setembro: São José de Cupertino, Padroeiro dos estudantes
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 O Padre Antonio Cesar Torres, Pároco da Paróquia 
São Pedro e São Paulo no Morumbi, deu uma palestra na 
Semana da Família sobre o perdão; por ser a essência do 
cristianismo vale muito a pena compreender em que consiste 
o perdão. 
 A natureza do perdão é incompreendida, a palavra 
perdoar significa dar muito, e Jesus Cristo é o magnifico 
modelo porque se deu na totalidade. 
 Perdoar, certamente, não é esquecer, não é passar 

uma borracha como se nada tivesse ocorrido; perdoar não consiste em conter a raiva e, para meu confor-
to, oferecer a dor a Deus. O perdão é exigente, pois Deus quer que o ofendido, quando machucado, vá ao 
encontro do agressor para, com caridade, expor a sua dor, confrontá-lo, fazer- lhe sentir a ferida que tem 
causado e o mal que tem feito. Se ele se arrepender “ganhou o irmão”. Aí, sim, se lhe dá o perdão. O 
perdão tem uma faceta corretiva, serve para restaurar o irmão. Isso é verdadeira caridade.
 Em termos bíblicos, o perdão significa o cancelamento de uma dívida. Quando ofendemos, 
ficamos em dívida com o ofendido, precisamos arrepender-nos para que seja cancelada esta dívida e 
obtenhamos o perdão.
 Para recordar, o perdão exige:
 1 – A ofensa: as pessoas que mais amamos são as que mais nos ferem; quando ofendidos, não 
devemos minimizar e negar a dor. Isso traz até doenças;
 2 – O confronto: se alguém errar, repreende-lo; não para humilhar, mas para corrigir. O confronto 
também significa honrar o agressor que tem oportunidade de responsabilizar-se pelos seus atos e 
perceber o mal causado;
 3 - O arrependimento: significa mudança de coração e mente para haver uma verdadeira mudan-
ça de comportamento;  
 4 – O perdão: Deve ser dado quando o agressor está arrependido, não antes, pois temos que 
sempre ter em vista o bem do nosso próximo. Perdoar incondicionalmente geraria um monstro. Evitar ir 
recordando ao irmão os erros passados quando já se arrependeu deles, isso desgasta qualquer relação;
 5 – A restauração: é a cura psíquica, física e moral da pessoa, consequência de ter reconhecido o 
mal que fez e do perdão obtido.
Na realidade, só podemos perdoar através da graça de Deus. O Sacramento da Confissão realiza sobre-
naturalmente isso, quando nós, arrependidos, recorremos à misericórdia de Deus para obter a absolvi-
ção de nossos pecados.

 O Evangelho nos revela o coração de Deus, que nos faz entender com que sentimentos atua o Pai do Céu em 
relação a seus filhos. A solicitude mais fervorosa é para com os pequenos, aqueles com os quais não se presta atenção, 
aqueles que não chegam onde todo mundo chega. Sabíamos que o Pai, como bom Pai que é, tem predileção pelos filhos 
pequenos, mas nos damos conta de outro desejo do Pai, que se converte em obrigação para nós: «Se não vos converterdes e 
não vos tornardes como crianças, não entrareis no Reino dos Céus» (Mt 18,3).
 Portanto, entendemos que o Pai não valoriza tanto o “ser pequeno”, mas o “fazer-se pequeno”. «Quem se faz 
pequeno (...), esse é o maior no Reino dos Céus» (Mt 18, 4). Por isso, devemos entender nossa responsabilidade nesta ação 
de nos diminuirmos. Não se trata tanto de ter sido criado pequeno ou simples, limitado ou com mais ou menos capacidade, 
mas de saber prescindir da possível grandeza de cada um, para nos mantermos no nível dos mais humildes e simples. A 
verdadeira importância de cada um está em nos assemelharmos a um desses pequenos que Jesus mesmo nos apresenta com 
cara e olhos.
 Para terminar, o Evangelho ainda nos amplia a lição. Há – e muito perto de nós! – uns “pequenos” que estão mais 
abandonados do que os outros: aqueles que são como ovelhas que se desgarraram; e o Pai os busca e, quando os encontra, 
se alegra porque os faz voltar para casa e já não se perdem. Talvez, se contemplássemos a quem nos rodeia como ovelhas 
procuradas pelo Pai e devolvidas, mais do que desgarradas, seriamos capazes de ver, mais frequentemente, e mais de 
perto, o rosto de Deus. Como diz Santo Asterio de Amasea: «A parábola da ovelha perdida e do pastor nos ensina que não 
devemos desconfiar precipitadamente dos homens, nem desistir de ajudar aos que se encontram em risco».

Rev. D. Valentí Alonso y Roig. (Espanha)

«O Pai que está nos Céus não deseja que se perca nenhum desses pequenos» (Mt 18,14)

O PERDÃO
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Aplaudi	e	aclamai	alegremente
Ao	Deus	Altíssimo,	ao	eterno	Rei,
Que	no	Universo	reina	–	bem	o	sei!
Com	o	grande	poder	de	sua	Mente!

Venceu	os	povos	todos	facilmente
E	no-los	submeteu!	Agradecei!

Os	olhos	para	o	alto	então	volvei,
Pois	deu-nos	toda	a	Terra	de	presente!

Salmo nº 46 (H.47) DEUS REI DO UNIVERSO

Subiu	ao	Céu	ao	som	de	aclamações,
Das	trombetas	e	da	voz	das	multidões,

Cantai-lhe	hinos	de	glória,	ó	Terra	inteira!

De	seu	trono	ouço	raios	e	trovões,
Deus	reina	sobre	os	povos	e	as	nações,

Sobre	o	universo	e	tudo	mais	que	queira!
Prof. Flávio Prado

De ´Os Salmos em Soneto` (inédito)

PELA PARÓQUIA...

O Apostolado da Oração de Santa Generosa, em 16/07, teve a alegria de receber a 
Sergio José Desiderio. No dia 5 de agosto, também foram recebidos como membros 
Leda Nabonikawa Schechter e o casal Dulce Maria Lima Ferreira e Raimundo Miranda 
Ferreira.
Catequese para crianças – Estamos lecionando catequese em dois modelos: a 
Catequese Paroquial, aos sábados de manhã, na qual participa um grupo de 20 crian-
ças; e a Catequese do Bom Pastor, que é uma nova maneira de preparar as crianças 
para a Primeira Comunhão. No dia 16 de julho tivemos as 13 primeiras crianças rece-
bendo a Primeira Comunhão aqui na Paróquia.
Pequeninos do Senhor – É uma nova iniciativa para evangelizar crianças de 3 a 7 anos 
cujos pais assistem à Missa das 11h no domingo. Enquanto os pais assistem à Missa, 
as crianças fazem atividades.
Catequese de Adultos –Batismo, Crisma e Primeira Comunhão – As inscrições continuam abertas, e este ano 
ainda teremos mais duas datas. Quem não recebeu este sacramento, pode recebê-lo ainda este ano, pois são 
apenas 15 encontros presenciais ou on-line. As inscrições podem ser feitas pelo site paroquiasantagenerosa.-
com.br 
Cruzada Eucarística – Os idosos acima de 75 anos podem vir durante a semana, de segunda a sexta-feira, na 
parte da manhã, das 8h30 às 11h30, e, à tarde, das 15h30 às 17h30, que serão atendidos em 10 minutos, 
podendo se confessar e receber a Comunhão. Se a pessoa não consegue vir à igreja, pode solicitar uma visita 
na secretaria da paróquia ou diretamente no celular do padre Cássio (99325-4668), solicitando um horário de 
terça a sexta, das 15h às 18h. Ele irá até a sua residência e ministrará todos os sacramentos necessários.
Missão Belém – É uma experiência da Igreja Católica que ajuda as pessoas a saírem da rua e se recuperarem 
das drogas. Eles estão construindo uma Casa de Saúde com 180 leitos para acolher os doentes que não são 
atendidos pelo Sistema de Saúde do Governo. Doando roupas para o bazar da Missão Belém você ajuda a 
construir este Centro de Saúde. O bazar funciona de segunda a sexta-feira, das 9h às 18h, com entrada pela 
Rua Tomas Carvalhal, 74. As doações podem ser levadas diretamente lá ou entregues na secretaria da 
Paróquia.
Feijoada beneficente – No dia 25 de setembro reserve o seu almoço para uma deliciosa feijoada promovida 
pela Paróquia. Em breve, traremos mais informações.

CRISMA NA PARÓQUIA
 No sábado, 20 de agosto, Dom Rogério Augusto das Neves, 
em uma Missa concelebrada pelo nosso Pároco Pe. Cássio e 
coordenada pelo Padre e catequista João Paulo da Silva, crismou 
54 batizados, sendo 30 jovens e 24 adultos. Dezessete dos quais 
também receberam sua Primeira Comunhão.

 Ao encerrar a sua homilia, Dom Rogério convidou os recém-
crismados a corresponder à graça a exemplo e imitação do SIM de 
Maria, que abre caminho a uma vida sobrenatural. Pe. Cássio 
agradeceu ao Bispo e a todos que auxiliaram na preparação dos 
crismandos e da Celebração, recomendando aos crismados a 
Confissão e a participação dos sacramentos, abundantemente 
oferecidos pela paróquia.         Italo Queiroz de Souza, catequista

Apostolado da Oração
de Santa Generosa
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APOIADORES DO BOLETIM SANTA GENEROSA

EQUIPE EDITORIAL    Responsável: Pároco Padre Cássio     9 9325-4668   /   Revisão: Prof. Flávio Prado e Prof. Marcos A. Fiorito
Coordenação: Maria Angeles B. Masllorens / Editoração: Talita Valillo / Impressão: Vallilo Gráfica e Editora (telefone: 3208-5284)

Dizimistas
Aniversariantes
em Setembro

01 - Renata Paiva Dos Santos 
02 - Cely Amélia S. Mattos 

       Luiz Manoel Figueiredo Guimara 
       Silvia Limichalsky A. Sampaio 

03 - Família Ferreira 
04 - Maria Lucia Aguiar Sampaio 
05 - Carole El Khoury Mansour 

       Gloria Maria da Silva 
       Ligia Filomena Vernaci 

06 - Thereza Scaff 
07 - Carlos Eduardo J. de Carvalho 
       Luiz Felipe Da Silva Moraes 

       Maria Ines Lukacs 
       Pedro Daniel de Barros 

08 - Ana Rosa Reis Monteiro 
       Emiko Kawamura 

09 - Marisbene Cavalcante da Rocha 
10 - Lucy de Souza Mattos 

       Luiz Gonzalez Jr 
12 - José Moisés Abouhamad Neto 

       Maria Lucchetta A. 
       Rosangela Maria Correia 

13 - Fernanda Gomes Pereira de Souz 
       Leda Naborikawa Schechter 

       Sarah Claudine M. F. C. Fernandes 
14 - Florinda Emerencia Da Igreja 

       Jan Marcel Paiva 
15 - Mirela Borges 

16 - Rita Ferreira do Nascimento Eugenio 
17 - Jose Fernando Ferreira Brega 

       Rosa Maria Meneguzzi 
18 - Maria Aparecida Pedroso Lasanha 

20 - Rodnaldo Mariano Carpinteiro 
       Rodnei Mariano Carpinteiro 

21 - Fabio Rodrigues Pinho 
22 - Maria Angeles B. Masllorens 
23 - Olga Ruth Rodrigues Torres 

       Yasmim Zocateli Sato Campos 
24 - Helena Nogueira Solfen 
25 - Celso Rocha Cavalheiro 

26 - Olimar Oliveira 
27 - Eliana Aparecida Belluomini Gr 

28 - Marcos da Costa Fantinalti 
       Rosilene do Socorro Dias Rocha 

29 - Aline Maria Cardoso Ferreira  

8h, 10h, 12h e 18h
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